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Conhece bem todos os recantos da Freguesia de    

Amoreira? 

 

Consegue adivinhar onde se localiza esta pedra? 

Partilhe connosco as suas descobertas e diga-nos em que 

local foi tirada esta fotografia. 

Envie-nos tamb®m as suas fotografias para posteriores  

edi­»es. 

Vamos, todos juntos, dar a conhecer a nossa freguesia. 

 

Contacte-nos atrav®s do email: 

freg.amoreira.obd@sapo.pt  
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E̛̖̙̋̐̐̈̓ 

J  S 

P   J   F 

Manuel Carvalho dos Santos - 23/07/1931 - 17/11/2015 

Ilda da Silva Gomes - 19/09/1934 - 25/12/2015 

Manuel Felicidade de Carvalho - 12/09/1934 - 06/01/2016 

Jos® Mendes da Silva - 31/08/1963 - 06/01/2016 

Jos® Aleixo J¼lio - 28/01/1934 - 25/01/2016 

Ad®lia da Silva - 29/04/1923 - 26/01/2016 

 

 

Paz ¨s suas almas! 

Apresentamos as condol°ncias a todas as fam²lias. 

Caros Fregueses, 

Vivemos numa Europa que nos   

imp»e metas, que foram aceites  

pelos governos, que nos imp»em 

austeridade e que n«o conseguem 

resolver o problema dos refugiados. 

H§ pa²ses a construir muros, outros 

veda­»es e outros a fazerem leis 

absurdas. Enfim, ningu®m quer    

pessoas que deixaram tudo para tr§s 

e partiram do seu pa²s fugindo da 

guerra ¨ procura de um mundo    

melhor; e at® desapareceram dez mil 

crian­as que foram apanhadas nas 

redes de tr§fego humano. 

Por c§, o PS formou governo,      

estando sustentado numa maioria de 

esquerda na Assembleia da         

Rep¼blica. 

Ter§ um trabalho muito dif²cil pela 

frente mas temos que acreditar,   

temos que ter f®. Tamb®m foi eleito 

novo Presidente da Rep¼blica.    

Queremos um Presidente que     

defenda a Constitui­«o, mas que 

seja mais determinado, mais        

interventivo, um Presidente que   

defenda Portugal e os portugueses. 

Na nossa Freguesia o GDA realizou 

o Passeio ñBTTò com cerca de     

duzentos participantes, a Comiss«o 

de Festas o ñTTò com mais de cem 

jipes e por fim a Junta de Freguesia 

promoveu a ñFeira do Livroò com 

in¼meras atividades, desde m¼sica, 

leitura de poemas, apresenta­«o de 

livros, ca­a ao tesouro, etc. Pena ® 

que a Feira do Livro e estes eventos 

foram mais procurados por pessoas 

de outras freguesias do que da    

nossa. Temos que reverter esta   

situa­«o.  

Tamb®m no final do m°s de fevereiro 

tivemos Quotidianos Medievais III no 

parque das merendas feito pelo   

grupo Guildas Aureas. 

Estamos tamb®m a trabalhar no    

Festival da Ginja e empenhados em 

torn§-lo cada vez melhor, promovendo 

assim a nossa Freguesia.  

Muito Obrigado. 

Ë̗̯̖̚ ̖̋ F̙̜̲̌̎̚ 

Ơ̌̔̕ ̌ H̖̑̌ 
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Um casal rezava para morrer junto no mesmo dia, como a mulher era muito cautelosa com a comida, tiveram uma 

vida longa e chegaram a uma idade avan­ada. Morreu o marido e logo de seguida morreu a mulher. Quando esta 

chega ao Para²so encontra o marido e diz-lhe: ñAi homem estou encantada, que maravilha...ò. Responde o marido: 

ñPois ®, se n«o fosses tu com a mania das dietas j§ pod²amos estar aqui h§ muito mais tempoò. 

 

M  C  D 

P  ... 

Ở̜̪̙̖̐̐ 



9 4 

S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

Comemoram-se no ano de 2017, j§ 

o pr·ximo ano, os 100 anos das  

apari­»es de Nossa Senhora em 

F§tima a 3 pastorinhos, L¼cia,     

Jacinta e Francisco, que guardavam 

os seus rebanhos na Serra d'Aire, no 

lugar da Cova da Iria.   

Para comemorar esse acontecimen-

to, quis o Santu§rio de F§tima que a 

Imagem Peregrina de Nossa       

Senhora percorresse todo o nosso 

pa²s numa grande peregrina­«o da   

Imagem da M«e do C®u, que se  

iniciou em Maio de 2015 e terminar§ 

em Maio de 2016. Assim a imagem 

Peregrina de Nossa Senhora       

passar§ por todas as dioceses de 

Portugal assinalando o Centen§rio 

das Apari­»es e  ajudando as     

comunidades eclesiais a viver a          

mensagem e a espiritualidade de 

F§tima, que vinha traduzida numa 

frase do Evangelho de S. Jo«o: 

ñfazei o que Ele vos disserò.  

Por essa raz«o a imagem n«o veio a 

todas as par·quias, mas a todas as 

dioceses. Mas nesse percurso    

tivemos a gra­a especial²ssima de 

que passasse e parasse na nossa 

par·quia da Amoreira. Claro que foi 

apenas uma passagem r§pida, com 

uma breve paragem. No entanto, a 

Amoreira soube receber bem. 

Em pouco tempo, e com a           

generosidade de alguns, o largo foi 

enfeitado com gosto e beleza. E as 

pessoas concentraram-se em redor 

desta m«e que nos visitou. Fizemos 

apenas uma breve ora­«o. Mas foi 

denso, e vivido, este encontro com a 

M«e. Vimos gente em ora­«o, vimos 

l§grimas, vimos emo­«o. Foi uma 

passagem r§pida, claro que foi. Mas 

uma passagem que nos fez bem. 

Guardamos imagens na mem·ria e 

nas fotos e no facebook. Que elas 

nos fiquem a lembrar este breve 

encontro. 

Obrigada, m«e do C®u.                

Procur§mos acolher e queremos 

viver a mensagem. At® breve.       

Ver-nos-emos na Cova da Iria.  

 

 

N  S  P     A 

P. P  G 

As festividades das aldeias s«o   

ocasi»es com uma enorme          

import©ncia na vida comunit§ria, 

apresentando-se como momentos 

prop²cios para o conv²vio entre as 

diferentes gera­»es, bem como para 

a exposi­«o dos seus valores      

identit§rios para com as pessoas 

externas que acabam por visitar e 

usufruir deste tipo de eventos. Da² 

ser cada vez mais relevante e     

importante, garantir a preserva­«o 

dos valores e tradi­»es culturais que, 

no seu todo, acabam por diferenciar 

cada uma das pequenas localidades 

dentro dos panoramas das suas 

regi»es. Estas foram algumas das 

principais motiva­»es que levaram a 

que grande parte da popula­«o mais 

jovem da Amoreira assumisse a  

organiza­«o das pr·ximas           

festividades em honra de Nossa  

Senhora da Aboboriz.  

Nesse sentido, a comiss«o de festas 

tem vindo a desenvolver uma s®rie 

de atividades e eventos, com o   

intuito de recolher previamente os 

fundos necess§rios para a           

realiza­«o das ditas festividades, de 

forma a realizar um evento que   

supere todas as  expetativas. 

Assim, podem desde j§Ӣ destacar-se 

a organiza­«o do V  passeio de todo 

o terreno da Amoreira, levado a cabo 

com enorme sucesso no m°s  de 

dezembro, e a corrida de Galgos que 

ir§ ser realizada no dia 3 de Abril.  

Paralelamente a isto, ao terceiro 

domingo de cada m°s, a comiss«o 

de festas tem vindo a organizar uma 

venda de frangos assados, de forma 

a maximizar a obten­«o de fundos 

para a organiza­«o da pr·xima festa 

da Amoreira. 

 

 

 

A    C   F  2016 

T  O  

O Terceiro Festival da Ginja de 

čbidos, na Amoreira,  ter§ lugar 

este ano nos pr·ximos dias  16, 

17, 18 e 19 de Junho. 

Ser§ a natural evolu­«o de um    

grande evento que marca as       

din©micas regionais pela sua rela­«o 

com o fruto que lhe est§ na origem e 

pela apresenta­«o e ofertas que a 

aldeia da Amoreira providencia na 

sua organiza­«o. Este ano haver§ 

ainda mais flores a cobrir o percurso 

do festival. Da mesma forma o    

programa de anima­»es revelar§ 

novidades e mais raz»es para as 

presen­as de todos. M¼sica, Moda, 

Artesanato, Circuitos da Ginja,    

Provas de licor e produtos derivados 

da Ginja e espa­os de gastronomia 

receber«o os visitantes do festival, 

numa festa permanente. 

A Junta de Freguesia da Amoreira, 

respons§vel pela organiza­«o do 

evento, promove neste ano de 2016 

um concurso na aldeia que premiar§ 

a porta com a decora­«o alusiva ¨ 

Ginja com mais originalidade e    

qualidades t®cnicas e criativas.   

Todos podem participar. Ser§ um    

prazer ver em cada portal           

amoreirense uma prova da           

criatividade e empenho dos seus 

habitantes. 

At® l§ temos cerca de tr°s meses 

para produzirmos este                

acontecimento, que ® da aldeia e de 

todos e  para o qual convidamos os         

amoreirenses dispon²veis para    

contribuir com trabalho de apoio nas 

produ­»es do circuito do festival, que 

sempre excedem o alargado esfor­o 

da equipa envolvida, que contactem 

a Junta de Freguesia para dar conta 

dessa disponibilidade e combinar as 

circunst©ncias em que poder§ ser 

dada. 

 

Todos juntos faremos crescer ain-

da mais o nosso Festival da Ginja, 

na Amoreira. 

 

 

F   G   č    2016 

A  R  * 

J   F      

* O autor opta pela antiga ortografia 
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I̖̙̯̬̖̍̔̈̕ I̛̛̜̖̐̊̐̈̓̕̚̕ Ë̗̯̖̚ ̖̋ F̙̜̲̌̎̚ 

L       

De acordo com a Lei n.Ü 54/2005, de 

15 de novembro e com o Decreto-Lei 

n.Ü 226-A/2007, de 31 de maio, a 

capta­«o de §guas dos cursos de 

§gua (ex: Rios), para os diversos 

fins, ® permitida por Lei, mediante a 

obten­«o pr®via da licen­a para o 

efeito. 

 

A licen­a acima referida tem de ser 

solicitada aos servi­os da Ag°ncia 

Portuguesa do Ambiente ï          

Administra­«o da Regi«o             

Hidrogr§fica do Tejo e Oeste. 

Os pedidos podem ser realizados via 

plataforma online de licenciamento 

(https://siliamb.apambiente.pt), ou 

diretamente na Divis«o do Oeste, 

Lez²rias e M®dio Tejo, com sede em 

Caldas da Rainha, mediante a    

apresenta­«o do requerimento    

espec²fico, dispon²vel no site da 

Ag°ncia Portuguesa do Ambiente 

(http://bit.ly/1QxFyxk). 

 

 

O            

Levantei-me de madrugada com a erva 

T«o molhada fui ao campo passear 

A natureza dormia, encontrei uma cotovia 

Que n«o parava de cantar, 

 

Perguntei-lhe com carinho 

O que fazes passarinho que ®s t«o feliz 

Sem teres nada, ensina-me o teu viver 

Porque n«o quero sofrer nem andar amargurada. 

 

Deu um pulo do raminho 

Esse lindo passarinho veio pousar na minha m«o 

E com ele eu aprendi que o que aconte­a 

Na vida tudo tem uma raz«o. 

M  S 

Eu sou um pardal vadio 

A pular pelos beirais 

Ningu®m pode estar comigo 

A n«o ser ouros pardais 

 

H§ quem me queira agradar 

Para ficar fechado em casa 

Mas eu consigo escapar 

e l§ vou batendo a asa. 

 

Gosto de subir bem alto 

Sem ter for­as naturais 

Sei que um dia vou cair 

Por n«o puder subir mais. 

M  S 

A salvaguarda do equil²brio         

ecol·gico e do bom funcionamento 

da rede hidrogr§fica dever§ ser   

concretizada tendo em considera­«o 

o princ²pio da co-responsabiliza­«o 

de todos os utilizadores dos recursos 

h²dricos. 

Nos termos da  Lei da Ćgua (Lei    

n.Ü 58/2005, de 29 de dezembro) os 

propriet§rios ou possuidores de   

parcelas de leitos e margem de li-

nhas de §gua, nas frentes particula-

res s«o obrigados a garantir a limpe-

za das mesmas segundo as normas 

para a limpeza de cursos de §gua 

n«o   naveg§veis nem flutu§veis. 

Assim, todos os propriet§rios ou  

arrendat§rios confinantes abrangidos 

por estas disposi­»es ficam          

informados da obrigatoriedade de  

procederem ¨s referidas opera­»es. 

 

R      

De acordo com o D.L. n.Ü 178/2006, 

de 5 de setembro, que estabelece as 

regras a que fica sujeita a gest«o de 

res²duos e com o D.L. n.Ü 46/2008, 

de 12 de mar­o, que estabelece o 

regime das opera­»es de gest«o de 

res²duos resultantes de obras ou 

demoli­»es de edifica­»es ou de 

derrocadas, a deposi­«o destes res²-

duos tem de ser realizada em local 

pr·prio certificado para receber res²-

duos desta natureza. 

Desta forma, ® proibido  vazar 

na via p¼blica, ou qualquer 

outro espa­o, detritos de 

obras e pequenas                 

repara­»es dom®sticas. 

 

 

 

https://siliamb.apambiente.pt
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Å̛̖̜̌̊̌̕ 

F   L   A  2015 

A  R  * 

J   F      

F   N   CSCR A 

E  D  

CSCR A  

No passado dia 13 de Dezembro, o 

CSCRA  realizou a Festa de Natal da 

institui­«o tendo sido as atua­»es ao 

longo da tarde bastante diversifica-

das. A festa iniciou com a atua­«o 

musical de um grupo de crian­as da 

Amoreira, tendo os utentes do    

Centro de Conv²vio participado com 

duas atua­»es, uma pe­a de teatro, 

ñOs Capuchinhos An·nimosò e uma 

atua­«o musical pelo Grupo de  

Cantares. A festa contou ainda com 

a participa­«o do Grupo de Teatro 

ñAnimais de Palcoò e do Grupo de 

Dan­as de Sal«o. 

 

As Jornadas Mundiais da Juventude s«o mais que uma viagem, 

numa cidade a passear. £ o encontro com o papa, com jovens 

de todo o mundo e com o pr·prio Jesus que d«o    sentido ¨ 

viagem. Rezamos, cantamos, rimos e      tamb®m choramos, 

quando o Amor se revela! 

No fim de julho ser«o em Crac·via, na Pol·nia.  

Para participar neste encontro     precisamos de angariar alguns    

fundos. Assim, atrav®s do servi­o ¨ comunidade, cantando as 

janeiras ou realizando um jantar de conv²vio, vamos vendo o 

nosso sonho ser alcan­ado aos poucos, sempre   confiados que 

Deus providencia! 

J     J  M   J 

A  M 

Durante o passado m°s de Dezem-

bro teve lugar no P·lo Cultural da 

Amoreira mais uma Feira do Livro. 

Entre os dias 5 e 20 a Amoreira 

teve ao seu disp¹r o acesso a  mi-

lhares de t²tulos abrangendo os 

mais diversos conte¼dos e cobrin-

do a maioria do panorama editorial 

nacional. Desde as novidades at®  

livros antigos e usados a pre­os 

simb·licos, passando por uma es-

colha muito vasta de livros novos a 

pre­os muito baixos, os visitantes 

tiveram acesso a uma escolha que 

lhes permitiu enriquecer as suas 

bibliotecas. A divulga­«o desta 

realidade levou a  um consider§vel 

aumento de frequ°ncia da feira em 

rela­«o ¨ edi­«o anterior. 

Destacamos a oferta da sec­«o de 

poesia que este ano teve uma ex-

posi­«o que ultrapassou o dobro de 

t²tulos do ano anterior. O primeiro 

fim de semana foi dedicado ao livro 

infantil que, tal como em 2014, teve 

uma sala exclusiva de exposi­«o. 

Nesse fim de semana houve pre-

­os especiais para as leituras dos 

mais jovens. Todos os livros usa-

dos custavam 1 euro  e esse pre­o 

tamb®m foi aplicado a alguns dos 

livros novos, sendo que alguns na 

sec­«o infantil, foram apresentados 

at® a pre­o mais baixo. 

Tal como em 2014 um dos aspec-

tos mais relevantes da Feira foi o 

conjunto de eventos culturais que a 

acompanharam e tiveram lugar nos 

tr°s fins de semana da sua dura-

­«o.  Assim, nos seis dias de even-

tos houve lugar a apresenta­»es de 

livros, a tempos de poesia, aconte-

cimentos musicais de diversos ti-

pos, palestras e ¨ j§ habitual " Ca-

­a ao Tesouro " que levou sete 

equipas formadas entre jovens 

amoreirenses e visitantes acompa-

nhados, nalguns casos, de adultos,  

a percorrer a Amoreira resolvendo 

enigmas e desafios para voltar para 

casa acompanhados por livros. 

Os restantes acontecimentos conta-

ram com a presen­a de nomes como 

Alberto Silva, Carlos Ramos, Jaime 

Costa, Maria Besuga e Pedro Pai-

x«o, autores que apresentaram os 

seus trabalhos liter§rios, conversa-

ram com os visitantes e assinaram 

os seus livros. No que se relacionou 

com a Poesia cont§mos com a pre-

sen­a de dois colectivos, o "Ars Poe-

tica" e os "Poetas de A-da-Gorda". 

Quanto ¨ m¼sica estiveram presen-

tes O "Combo de Jazz da Academia 

de M¼sica de čbidos", dois duos 

sendo um formado por Fernando 

Guiomar e Paulo Chagas e outro 

pelos jovens Jo«o Besuga Salvador 

e Gon­alo Soares, o Manuel Freire, 

o Vitor Mata e o colectivo "Peixe 

Frito". Houve ainda um momento de 

"Recria­«o Medieval" atrav®s da 

participa­«o do grupo "Cavaleiros da 

Torre". 

Com a natural e bem evidente evolu-

­«o em rela­«o ¨ edi­«o anterior, a 

Feira do Livro de 2015 afirma o seu 

balan­o com o olhar e inten­»es 

orientados para o final do corrente 

ano onde promete mais e melhor 

oferta ¨ aldeia da Amoreira e a todos 

os visitantes exteriores cujo grande 

aumento de visitas nos estimula o 

optimismo para o futuro. 

* O autor opta pela antiga ortografia 


